
Editorial 

A Educação em Turismo tem sido tema de discussões mais acentu­
adas a partir da década de 1990. Tais discussões permeiam várias temáticas, 

como: 

• o posicionamento de cursos técnicos, seqüenciais, tecnológicos e 
bacharelados - educação técnica x educação superior; 

• a qualidade versus quantidade de cursos de bacharelado-a dicotomia 
ensino superior público versus ensino superior privado; 

• os conteúdos disciplinares e a organização curricular em frente ao 
perfil profissiográfico e a áreas de atuação dos formados. 

São variadas as opiniões de estudiosos, profissionais, estudantes e 
"interessados" nessas temáticas, que ora se apresentam similares, ora 
contraditórias, em maior ou menor grau de convergência. No entanto, parece 
haver unanimidade, no âmbito da última temática, referente à necessidade do 
desenvolvimento de competências empreendedoras na formação do Bacha­
rel em Turismo. Daí a primeiro artigo desta edição, que enfoca a construção 
e gestão dessas competências no âmbito de todo o projeto pedagógico do 
Curso. 

Como contribuição aos conteúdos disciplinares dos cursos superio­
res em Turismo, seguem-se três artigos. Parte-se da influência do grau de 
comprometimento e conhecimento prévios dos turistas para a eleição de 
destinos turísticos, para em seguida tratar de um tipo de turismo atualmente 
em destaque: o turismo cultural na Vila de Paranapiacaba (São Paulo) -
preservação e interpretação do patrimônio ferroviário. 

Em seguida, apresentam-se mais três artigos que, além de "somar 
pontos" ao conhecimento turístico e, portanto, aos conteúdos disciplinares, 
resgata a trajetória da política de turismo no Brasil, de 1930 aos dias atuais, 
mostrando as articulações entre o poder público e a iniciativa privada; 
discute a promoção turística com base em "sites" de turismo dos governos 
estaduais brasileiros; e analisa o marketing turístico em uma unidade de 
conservação - o Parque Nacional do Iguaçu - a partir das imagens da vida 
selvagem de animais na composição do produto turístico. 

O último artigo, propositadamente assim colocado, provoca a refle-
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xão sobre a criação da identidade regional para compreender a Terra do Fogo 
como um destino turístico emergente. 

Para despertar realmente o interesse de você, nosso leitor, transcre­
vemos pequenos trechos destes seletos estudos, de autoria tanto de renomados 
quanto de emergentes pesquisadores: 

As atitudes devem ser valorizadas, visto que o ser empreendedor é uma forma comportamental e 

varia conforme o contexto em que está inserido. 

o grau de envolvi menta do consumidor representa um fato r-chave, tanto do processo de 'servicción' 

quanto do processo de consumo. 

o deslino que agrega ao seu produto turístico um trecho de ferrovia, poderá gerar um diferencial em 

relação aos destinos que consideram os transportes um componente meramente do acesso. 

Em que pese as ambigüidades da ação governamental que vislumbra a democratização do turismo 

interno, são evidentes os renexos das diretrizes da Política Nacional do Turismo. 

Destinos que não disponibilizam informações eletrônicas terão uma significativa desvantagem em 

relação aos outros, na disputa pelo nuxo turístico, quantitativa e qualitativamente. 

Áreas de vida selvagem que apresenta vocação turística vêm se preparando para melhor inserir o 

turista nesse espaço, propiciando melhor qualificação na experiência do turista. 

As práticas sociais e as representações moldadas por elas recriam ou resignificam o conteúdo das 

representações do espaço turístico. 
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G estão de Competências Empreendedoras: 
construção e desenvolvimento em cursos 
de turismo 
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RESUMO: Aborda o desenvolvimento de competências 
no processo educativo e, em especial, na formação do 
bacharel em turismo. Discute o papel dos cursos de 
turismo para proporcionar o desenvolvimento de compe­
tências empreendedoras. Através da identificação de ca­
racterísticas descritas nas Diretrizes Curriculares Nacio­
nais e do perfil desejado dos egressos, verifica-se que para 
se formar empreendedores, é necessário que todo o proje­
to pedagógico da instituição de ensino influencie a conso­
lidação de valores, atitudes e comportamentos, em que a 
capacidade de inovar, perseverar e conviver com a incer­
teza é elemento indispensável na formação. 

PALA VRAS - CHAVE: competência, educação em turis­
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A BSTRACT: This paper presents the development of 
competences in lhe educative process mui, in particular, 
in lhe upbringing of lhe Bachelor of Tourism, trying lo 
discuss lhe role of lhe courses of tourism in providing lhe 
developmenl of enlerprising abilily. Through lhe 
identification of lhe characleristics described in lhe 
National Curricular Cuide as well as of lhe required 
profile of lhe graduales, it can be eslablished lha I, in 
order lO fonn enlrepreneurs, lhe courses of lourism 
should not only present the theme theorelically or just 
create a specific enterprising discipline. The pedagogic 
project of lhe institution, as a whole, must influence the 
consolidation of values, attitudes, behaviors, in which lhe 
ability lo innovate, preserve and cohabit with incertilude 
becomes essential element for the upbringing of 
entrepreneurs. 
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